
Sim ou não para Collor?
A resposta sairá· das urnas
Os brasileiros vão dizer "sim" ou

"não" à política econômica do gºver­
no Collor e à idéia da Central Unica
dos Trabalhadores de realizar uma
greve geral contra a r'ecessão e o

desempre_go. O plebiscito organiza­
do pela CUT e pelo Fórum Nacional
contra Fome e a Recessão, faz parte_

.

da "Jornada de Abril", que prepara
a realização de uma greve geral na
primeira quinzena de maio.
Em Florianópolis, as urnas serão

colocadas na esquina da Felipe Sch­
midt com a Deodoro, no Termin_al
Cidade de Florianópolis, no Termi­
nal da Francisco Tolentino, na fren­
te da Catedral, na Rodoviária e na

Universidade Federal de Santa Ca­
tarina. A CUT/SC pretende juntar
as opiniões de 30mil pessoas na Ca-

pital.
O plebiscito tem três p-erguntas':

"Depois de um ano- de gover-no.Co-
"Tlor', seu salário e sua vida melho­
raram ou pioraram?", "Você acha
que a situa�ão brasileira melhorou
ou piorou?' , e, "Você é a favor de
.uma greve geral contra a política
do governo Collor?".

.

. O resultado do plebisCito deve in­
fluenciar nas decisões da Direção
Nacional da CUT;.,que se reúne nos
dias 27 e 28, em São Paulo. A reu­
nião vai discutir o processo de mobi­
lização dos traballiadores até a gre­
ve geral e. um indicativo de data pa­
ra que ela se r'ea.lize, com base nas

sugestões e informes das plenárias
estaduais, que acontecerão dia 26,
em todo o país.

Oriciürna, ·1� de Inalo:

Arr�ncada pa�a
a greve geral

Um plebiscito para julgar a política econômica de Collor
e o ato unificado de primeiro de maio são as próximas
progr�:rnações que preparam á. greve geral.

Q plebiscito nacional que vai jul­
gar o governo Collor e a possibili­
dade de r'eal.iza.r uma greve geral
contra a política econômica será "a
forma do trabalhador perceber q'ue
não é só ele que está contra o gover­
no, de que são milhões dispostos a

lutar contra a política econômIca",
segundo o presidente da Central
-Única dos Trabalhadores em Santa
Catarina, lneir Mittmann.

isoladas não têm conquistado vitó­
rias".
A greye geral, para Mittmann, é

a forrrra de cada trabalhador supe­
rar "a impotência que sente com tu­

do 'o que está acontecendo desde a

t.or-rrrerrt.a de 15 de 'rrra.rço de 1990.
As pessoas não se sentem seguras".
A .segurança, para a CUT, está ria

unidade das diversas categorias em
uma greve geral .

.

"A difusão dessa idéia pode atdri­
g'ir'até os trabalhadores não organi­
zados, cujos sindicatos não discutem
a greve geral, que se convencem de
que essa é a saída de classe", diz
o presidemte da Central no estado.
Além do plebiscito, a CUT/SC pre­
para outro passo importante para
a realização da greve geral: o ato

público unificado de 1? de maio, em
Criciúma.

Para M'it.trrrarrr», "a principal difi­
culdade e o principal desafio no sen­
tado de preparar a greve geral é fa­
zer com que os trabalhadores te­
nham confiança que de fato a greve
geral vai sair". A certeza de que o

movimento pode ser fórle e repre­
sentativo apresenta uma alternati­
va às greves por categoria. "Os tra­
balhadores percebem que as greves
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Retomada negociação na Celesc '_

Emmaio continuará a negociação da
reposição salarial na Celesc, conforme
o acordo coletivo do ano passado que
garante no mês de abril. .Asper'daa, que
Já chegam a 81% devem ser discutidas
pela Intersindical e a diretoria da em-

, presa. Na última reunião entre os sin-
'dicatos e a Celesc as errt.idadess apre­
sentàrarn os cálculos do ICV/Dieese,-e
a empresa disse q'ue ainda está estu-
dando propostas. .

A Celesscjá garantiu g'=!-e vai pagar
o que de've com relação àMedida Provi­
sória. 295.�Ao invés de pagar, em feve­
reiro os 49,11%, só 44,43% chegaram
no bolso dos trabalhadores. Agora a em­
presa vai incorporar os 3,32-% aos galá­
rios e pagar os atrasados de fevereiro,

,

e rria.rço, que somam 6,43%. Há quem--

diga ria empresa 'que a diretoria teria
proposto um. reajuste de 12% para o pes­
soal do Plano 1 em detrimentó dos de­
mais, mas a coisa não foi bem assim.
"Queriam confundir direitos, para divi- �

di.r a categoria. Como é que a Intersin­
dical vai concordar em subtrair um di-

. reito garantido de todos em favor de
uma parte. Se a empresa quermelhorar
a -situação do /pes8.gal <,de mais baixos
salários, 9ue o faça, mas sem'prejudi�ar
os demais', disse Izaltino Pedron, presi­
dente do Sindicato dos Eletricitários do
Vale, do Itájaí.
Mas os sindicatos estão mesmo preo­

cupados é com a garantia no emprego.
"Há uma reforma administrativa em

curso no estado e isso vai atingir a Ce­
�esc. J4 falam em incentivo à demissão,
bem como acontece� ria Eletrosul", ad-

verte Arno, Cugnier, diretor do Siner­
gia. Arno salienta que quando chegar
a data-base isso vai pegar mesmo, e

aponta contradições de quem é contra
a garantia: "tem gente ligada à admi­
rrist.raçâo atual. que foi adrriitida graças
a esta cláusula ... ", lembra.
Os contratados finalmente vão ter

seus direitos reconhecidos pela Celesc.
Todos os que estão com processo reivin­
dicando vínculo empregatício, movido
pelos sindicatos, serão efet.ivadosvUrna
rE:ivindicaçã�antiga dornovjrnerrto sin­
clica.l que esta sendo at.ing'ida.
A velha questão do Conselho de Re­

cursos Humanos, no entanto, segue po-,
lêmica. A empresa guer que todos os
sindicatos da base Celesc tenham re­

presentação (secretárias, Concórdia,
etc ... ),�e a Intercel já afirmou que só
admite a participação dos se'us compo­
nentes, caso 'contrário não participará
do Conselho.
Mas será na próximá segunda-feira,

às 7 horas e meia da manhã gue muita
coisa vai se decidir. A Intercel terá uma
reunião com o presidente Luiz Fernan-
_do Verdini para discutir a questão da
forma de pagamento do passivo traba­
lhista, alem dos dias párados durante
a última�eve e à suspensão do pedido
de abusrvidade de gr'eve.
Quanto a- data do pagamento dos sa­

lários, a Celesc afirma que vai alterar
o calendário e pagar apenas no primei­
'ro dia útil do mês subsequente. Se isso
acontecer a Intercel vai entrar na Jus-
tiça para garantir o cumprimento do,
'calendário atual, que a própria errrpr'e­
sa elaborou.

- As faces de urna moeda podem eer
apresentadas urnapor vez, rxiasjarruiie
deixarão de fazerparte 'deurna rriesrna
plJj!.ca metálica. -Af corneçarn E! apare­
cer as contradições de qtiern joga corn

as circunstâncias e; oetreaia.lrnerit.e
COIn o poder. -,

Urn docurnerito confidencial da Ce­
Lese, da.tado de 9 de junho de 198'7;
assinado pelo adnúnistrador regiónal
de Etajeü, Luiz---.Brás da Silva é tirrui

peça exerrrpIar da truculênc.1a C01l10 a

Velesc foiadministrada na últiirna ges­
tão. O docurnento "atoriderido a trrria

-,

solicitação"eriurrurra, ou rnalhor, dela­
ta, erripregiadoscorüorrne urna classifi­
cação. rruritopeculiardos regirnes auto­
ritários: 1) Grevistas inco.nvenientes
- elerneritos que atu8.I11 de Iorrna radi­
cal co.m O. único objetivo de tULnultuar ,

edesestabilizara a_drninis_tração regio-
"

nal e a diretoria. Elelllentos nocivoS,
à ernpresa; 2) Grevista$ oportunistas
- elementos_qu_e zp.aquiavf!licamente
agelll COlll obJeüvospessoaJS e/ou polf­
ticos; -fornentando ardilosarnente de
forrna perigo.sa os reais objetivos da
greve; 3) Lfderes Sindicais Inconve­
nientes - elemento.s que excedelll o
seu dever atuando de forzna radicaL .. ;
4) Elementos ociosos - pessoas que

.' �: .... :
.

se Iorern disperisados não farão fã.lta
à empresa. Tudo isso alérn dos que fo­
.rarn adiriitddos ern 8� pessoas a dispo­
sição de outros órgãos e chefias que
aderirarn à última greve anterior ao
documento.

-

O curioso é que na lista; nos itens
grevistas oportunistas e elementos
ociosos; al!_arece o riorne do atualpresi­
dente da Elletroeul, ArnilcarGazaniga.
Oirnesrno nome figura ern outro doeu­
rneri to, do rnesrno autor corno "elerneri­
tos queporj,em trazerproblemas a cur-.
to prazo... . <,

_ Gazaniga; hoje na Ellotirosnrl, capita­
neia urn processo de eucatearnerito da
ernpree.a, de desrnaru.elarnem to das
equipes técnicas rne.is qualificadas e

privatização dos sorwiços da estatal. E
nern se falou nas uclassificações.?? de
uQP;: uQRn e uQIn 'que a Eletrosul
criou para seus elllpregado.s na gestão.
Gazaniga.
A revelação do documento tráz /Sl; luz

aprática de um e de outro. No confron-
-to de realidades a diferença entre uns '

e o.utros é estar ou não no poder. 1Vão
são eles que-mudam.? são os governos.
.. E opior seInpre sobra para os eInpre­
gados; aqueles que no seu dia a dia
constroe.zn as empresas.

-

.2/@M.:
Sem safra e esperança, agricultores foram ao extremo

Greve' de fome contra­
iridiferença do gover-no.
Sem auxílio de emergência e crédito de custeio, agricultores

'

do oeste não têm co�o viver. Acampados na Asse1llbléia Legis­
-Ia.tiva eles fazem. greve de fome. "Não temos mais nada a per­
<ler", d�em cansados,de esperar.

Gastão Cassei
�q�ipe Linha,Vivâ

Danilo LUIz Lazzari, 41 anos, deixou em

Guaraciaba, oeste do estado, sua mulher e
três filhos. Em Florianópolis, ele é um dos
23 pequenos agricultores que estão em greve
de fome para sensibilizar, o governo que não
quer liberar auxílio de emergência e crédito
especial de custeio para quem .perdeu- sua
safra por causa da estiagem. -

"A família não tem nem idéia do que estou
fazendo aqui, sabem apenas que eu estou
Iutando contra esta situação ruim", conta
Danilo, proprietário de 14,9 hectares de ter­
ra. Ele perdeu mais de 70% de sua safra
e tem certeza que não tem a menor chance'
demanter a-família sem a liberação de verba

dOloverno.
I

.greve de fome começou na tarde de se­

gunda-feira, 22, às 15 horas, guando o secre­

tário rural da CUT/SC, Paulo Lauxem leu
a _Rauta de reivindicações para um pequeno
publico no saguão da Assembléia Legisla­
tiva e declarou iniciado o movimento. Logo,
deputados do PT e PMDB manifestaram seu

apoio aos greviatas. "A greve de fome é um
ato extremo, mas, só assim, o governo vai -

se sensibilizar", concordaram os parlam_en­
tares. Movimento idêntico fói deflagrado em

.

outras cidades do estado. -

.

Junto com a greve de fome, os deputados
da QPosição começaram a travar uma luta
na Casa para perrrlitir a entrada de colchões
e material necessário à realização da greve.
AUnião porSanta Catarina custou a concor-

- dar, mas, no final da tarde, amesa da Assem­
bléia decidiu permitir o acesso do material.
Até então, tudo estava amontoado em frente
a porta, e os grevistas r�petiam inqu.ietos:
"vamos ficar com ou sem os colchões".
Sentada no chão, Maria Bulzbacher, 25

anos, conta que saiu de São Carlos decidida
a fazer qualquer coisa para conseguirmelho­
r�s condições de vida para os a�icultores.
Ela é a única mulher na greve de fome e

ac�edita que só não há mais mulheres no
movimento porque amaioria delas não pode
se afastar dos fjlhos. "Eu sou solteir,a,,_ filha

de agricultor e luto para que as mulheres
se envolvam cada vez mais nas atividades
do sindicato", fala firme e calmamente;
Maria se revolta ao ver os agricultores

venderem 'suas terras para pagar .dívidas
bancárias. "Aminha família, depois da seca,
está conseguindo produzir .um mínimo para
comer, com alguns suínos e aves, mas, para
muita gente não vai restar outra saída senão
ir par'a a cidade", reclama.
O êxodo rural também assusta Valdir Ve­

davatto, que deixou o pai, a mãe e 4 irrnâos
-sobre 12 hectares de terra seca em Coronel
Freitas. Fazer greve de fome não o intimida
nempreocupa seus familiares. "Nossa famí­
lia tem tradição nos movimentos rurais, e

o pessoal sabe que nós não temos o que per­
der", dispara. Só com a seca, os Vedavatto
perderam 80% da safra e não sabem como

vão perseguir a -sobrevivência, se não vier
-o auxflio do governo.

Os agricultores que entraram em greve
.de fome tem certeza de que estão numa espé­
cie de "tudo ou nada". Buscam energia para
continuar lutando contra as contradições re­
veladoras que não cansam de denunciar. En­
quanto eles reivindicam um auxílio de 10
salários mínimos por família com menos de
50 hectares e um crédito especial para cus­

teio para as próximas safras, o governo fede­
ral joga bilhões em cofres bem mepos neces­
sitados. A indústria Sadia recebeu 650 mi-
lhões de cruzeiros para "investimento na

agricultura", e os usineiros de Alagoas rece­
beram 325 bilhõ,es de cruzeiros a título de'
refinanciamento de dívida�.
Quarta.:'feira, uma comissão de deputados

vai a Brasília entregar aoMinistro da Agri­
cultura, Antônio Cabrera, as reivindicações
dos grevistas, que além dos pontos mencio­
nados reclamam o cumprimento da-Consti­
tuição no que se refere à aposentadoria do
trabalhador rural, a desapropriação de 10
mil hectares para assestamento de 500 famí­
lias em SC e liberação do crédito Procera.

Eleições da CI�A,-na'
Celesc. Participe!

Até o dia'30 de abril, terçà­
feira, estaráo abertas- as ins­
crições dos interessados a

concorrer a eleição da CIPA
- Comissão Interna de Pre­
venção de Acidentes, que
acontece dia 29 de maio, rra
Administração Central da­
Celesc. Nessa eleição serão es­

colhidos oito representantes
efetivos e oito suplentes que,
.at.u.az-âo a partir do dia 24 de

-

junho, até 92. A CIPA obje­
tiva com esses re_presentan­
tes buscar a melhoria das
condições de segurança e saú­
de englo_bando os ambientes'
de t.rabalho, serviços presta­
dos ao trabalhador (Seguran­
ça e medicina, ser-viço social,
alimentação, transporte, etc),
bem-estar físico, mental e so­

éial. -

São atribuições de um

membro da CIPA:

Inspecionar locais de =:

trabalho, reivindicando a eli­
minação dos riscos emelhoria
de condições.
- Mapear riscos existentes -,

(físicos, qtrírrricos, biológicos,
e r-gorrô rn icos, organ.i.zac i.o-
rraas e rnecârricos), iridica.ndo
medidas corretivas proposta
num "Plan() de Trabalho".

- Assessorando-se com o

SESMT - Serviço Segurança
e Medicina do Trabalho e de­
mais serviços da empresa ou

órgão p_úblico (DRT, PST,
Suds, tJniversidades, etc),
analisar acidentes ocorridos,
buscando suas causas e a.n.ali­
sar a ocorrência de doenças
profisssionais e de trabalho.

- Informar-se dos resulta­
dos dos exames médicos, das
doenças dí.ag'noet.icadaa pelos·
serviços de assistência .médi-

ca da' empresa e -dQS resulta­
dos das avaliações ambien-
tais.

.

- Acompanhar o "dosem­
penho" e discutir a "qualida­
de"_ dos serviços prestados.
-.Divulgar as normás de

segurança e participar das
pr()moções do SIPAT realiza­
da, pela empresa.

»:

- SugerIr e participar da
-

realização de cursos, treina-
mentos e campanhas que vi­
sem melhorar o conhecimen­
to do trabalhador dos riscos
dó ambiente e condições .de

_

trabalho e forma de el'irnirrá­
los. -

_::_ Acompanhar e avaliar a
execução, _pela empresa, das
solicitações da CIPA '

- Divulgar stias ativida­
desjunto aos trabalhadores.

)

Câmara ouvirá ministro
No dia 18 de abril, os re­

p!,Bsentantes do Comando
, Nacional dos Eletricitá­
rios estavam, riovarrierrt.e,
em Brasília colocando e

encanlinhandb as reivin­
dicações do setor. Mauro
Guimarães Passos, repre-
'sentando a Jrrte.reindfca.l
dosEletriçitários do Sul do
'Brasil, protocolou no Palá­
cio do Planalto correspon­
dência solicitando a exone­
ração de Amilcar Gazani­
ga da presidência da Ele­
trosul. Como mem-bro do
CNE, Mauro participou de
uma reunião com 08rocu­rador do trabalho, t'ávio
Brito Lopes,- e acompa­
nhou a convocatória domi­
nistro da Infra-Estrutura,
que deve comparecer no
Plenário da Comissão de
Trabalho de Administra­
ção é Serviço Público para
prestar esclarecimentos
sobre a Reforma Adminis-
trativa. ,

Esta convocação foi re­
sultado de uma solicitação
do próprio Comando ao

presidente da ComIssão de
Trabalho de A<iministra­
ção e Serviço Público, de­
I!_utado Amauri Müller� A
Comissão, por unanimida­
d�, atendeu o I!edido e cha­
mou Eduardo Teixeira pa­
ra esclarecer o andamento
da Reforma Administrati­
va na sua área de respon­
sabilidade. Os Sindicatos
ficaram de subsidiar os de­
putados sobre o que vem

ocorrendo no Setor Elétri­
co, 9nde se presencia 'um

processo'dê demissões sem
nenhum tipo de critério.
Qutro ponto é a p:te<?cupa�
çao com a preservaçao das
empresas em particular e,
do sistema elétrico em ge­
ral, que corre�_ sérios ris­
cos de um sucateamento
precoce frutp de uma polí­
tica irresponsável e delibe­
rada do Governo.,
Na Procuradoria do Tra­

balho os representantes do
Comando relataram o qua­
dro de intranqüilidade que
os empregados estão vi­
vendo nas empresas, dian­
te do clima de terror inten­
cionalmente criado a fim
de promover a Reforma

_

Administrativa a qual­
quer custo, desrespei­

c tando, inclusive, o fato da
,

garantia, no emprego ain-
da não ter sidoiulgada pe­
lo TST. Otávio Brito Lopes
prontificou-se a fazer ges­
tões junto ,à direção das
empresas no sentido de pa­
ralIsar esse processo. O
proc,Urador também se

comprometeu a procurar o
presidente do Tribunal,

, ministro Guimarães Fal­
cão, para uma agilização
do dissídio. Hoje, o dissídio
dos eletricitários encon­
tra-se com 'O relator, Hilo
Gurgel, para' ser aprecia-/
do.

TRIBUNA
-r::::-

José Álvaro Cardoso
DIEESE'Bancários Fpolis

Salário Inconatftucíorral
o salário rrunarrio (SM) brasileiro atual vale, em

abril, algo em torno dos 58 dólares (pelo câmbio para­
lelo), sendo,- como se sabe, -um dos menores rrrírrizrros
do mundo, superior apenas aos dos países mais-mise­
ráveis. Corrt.r-a.r'Lando mais uma de suas promessas
de campanha - que garantia um SM de 150 dólares
até -o final do mandato d� 1-994 -:- o governo Cóllor
enviou ao Congresso Nàcional um projeto de lei para
o SM com as 'seguintes características básicas: .

- A partir de setembrp:de 1991', o mínimo incorpo­
rará o abono concedido em abril (Cr$ 3.000,00) mais
a variação dos preços da Cesta Básica (Cr$ 29'.600,00).
- De seis, em seis meses (março e setembro) o' SM
ter? um reajuste correspondente à variação acumu-�-

lada da Cesta Básica. _

_

- Em dezembro e junho de cada ano, até dezembro
de 1994, será incorporado ao mínimo um aumento
real (acima da inflação do período) de 5%.
- A partir do terceiromês elo semestre será disparado
o gatilho, càso ,a variação ,percen!:ual acumulada da
CB no trimestre passe dos 33%. O gatilho só poderá
ser disparado uma vez no semestre. A antecipaçã,o
decorrente do gatilho será .descontada no final do se-

mestre. ,
-

Pode até ser cansativo, mas, nunca, é demais lem­
brar que o SM atual é inconstitucional, já que a Carta
Magna do país determina que o mesmo deve atender
às necessidades básicas de saúde, educaç�o, habita­
ção, lazer e vestuário de uma família .. OSalárioMíni­
mo do Dieese, um par{imetro importante do valor

_ que deveria ter o mínimp para atender t.ajs necessi­
dades, e�tava em março, na casa dos Cr$ 105.609,00,
ou seja, 5,25 vezes- o SM de abril mais o abono de'
Cr$ 3.000,00: ,

_

Pela proposta do governo, supondo-se que a varia­
ção da Cesta Básica de março até agosto seja de 25%,
o mínimo chegará em setembro à Cr$ 27.400,00
(17.000 +,3.000 -de abono' + 7.400 equivalente à
25% da CE). _

Dados do DIEESE indicam que em 1990, graças
à política de arrocho praticada,--o salário mínimo ba­
teu, a cada mês que passàva, sucessivos recordes his­
tóricos de perda de poder aquisitivq. Com a-proposta
apresentada, o governo pretende devolver na base
do "conta-gotas" o que tirou abruptamente, num in-
tervalo de poucos meses.

--

_

-

Está -ficando cada vez mais difícil enxergar a pro­
metida-"modernidade'" do govemo Collor. Afinal, a

proposta de resolver a crise pela prática do ar!,ocho .

de salários é muito antiga e f9i largamente posta
em .prática por todos os governos militares e, poste­
riormente, pela chamada "Nova Eepública". N.a reali­
dade a "novidade" deste governo foi-ter levado às
últimas conseqüências o processo de empobrecimento
de, quem vive de salário neste país. O valor do salário
mínimo atual é bem inferior, em termos reais, àquele
pago no período das ditaduras militares. E com pelo
menos dois agravantes: o país está ,enfrentando a

pior recessão de sua história em nome da política
de c9mbate à inflação; e o número de desempregados
aumenta a cada dia.
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Llrrr convite à lucidez
Dinovaldo Gilioli _

,diret'or do Departamento de Cultura

Falar de cultura, num momento de crise como o

que vivemos, pode soar para muitos como coisa de
lunáticos e outras espécies. Aliás;r.num 'país de 3-:
mundo (rumo ao 4-:) onde a maioria da população
sequer satisfaz suas necessidades'básicas, fica muito
fácil passar o discurso de que cultura é objeto aupér­
fluo. Com-esse discurso da superficialidade a questão
central, que é a democratização da cultura e o seu

papel enquanto agente de transformação social, fica
propositalmente a margem, do processo.

-

Mas, felizmente, apesar da e por causa da crise,
existem pessoas preocupada�fe ocupadas com a ques­
tão cultural. É por isso que mais de duas mil pessoas
estiveram em Nova Prata-RS de 18 a 21/04/91, parti­
cipando do 2-: Congresso Brasileiro de Poesia e' 2-:
Encontro Latino-Americano de Casas de Poetas. Lro­
nia ou não essas figuras �stranhas e aéreas, como
são' r-ot.uladoa os 'poetas, tiraram deste importante
evento a seguinte Moção:

-

Os participantes do 2-: Congresso Brasileirp de Poe­
sia e Encontro Latino-Americano de Casas de Poetas,
ori 'u.ndos damaioria dos estados brasileiros e dos paí­
ses latinos, como a Argentina, -Uruguai, 'Paraguai
e China, repudiam com- veemência o total descaso,
por parte do Governo Federal, pelamemória e expres­
são cultural do BrasiL
Governo este que, em nome de uma falsa moder­

nidade, vem extinguindo e desativando entidades
culturais de extrema importância para o país.
Governo este, que, com a retóric� do discurso libe­

r'al, vem demagogicamente iludindo o povo brasileiro ..
Prometendo um país de I? mundo quando sabemos,
conforme dados concretos, caminha para o 4-: mundo.
Por isto e muito mais estamos, atentos, em nome

de nossa cultura e de nossa dignidade, enquanto cida­
dãos.

Lútar pela democràtização dosmeios de comu­
nicação. É este o objetivo do movimento que
reúne todas as quintas-feiras, às 10 horas, no
Sindicato dos Eletricitários de Fpolis, entidades,
parl3.mentares e pessoas dispostas a enfrentar
osmonopólios da informação. OMovimento pela
Democratização da Comunicação já tem um ob-

'jetivo concreto: criar uma fundação que a cur-to

prazo poderia implementar alternativ--as de co-

municação:
. J

4:'Em Santa Catarina seis grupos empresariais
controlam todos os veículos de comunicação, al­
guns ligados a redes nacionais", comenta Vitor _

Schmidt, vereador da capital que atua noMovi­
mento. Para ele a luta pela democratização 'dos
meios de comunicação é uma das tarefas mais
difíceis e mais urgentes para quem quer úma­
sociedade democrática.

-

O Movimento surge justamente pa:ra organi-­
zar um sentimento de indignação das pessoas
quanto 'as cada vez mais freqüentes manipu-

Iações e distorções que se apresentam nas "teli­
nhas", rádios e páginas de jornais. Logo de Início
_a. proposta reuniu diversos sindicatos e parla�
mentares de diversos partidos (vereadores e de­

putados), além de contar corri a participação de
diversas pessoas que escolheram este problema
para --a sua atuação militante ....

Marco Ribeiro Ferreira, vice-diretor do Cen­
tro de Ciências Humanas da UFSC e membró
do movimento garante que as reuniões estão

crescendo com adesão de muitos sindicatos e en­

tidades"do -rnovirrrerrto popular, e parlamenta­
res. No próximo dia 29 o comitê do movimento
vai realizar uma re:pnião ampliada e aberta pa­
ra os Irrter-e.seados, às 19 horas, n<? auditório do
Sindicato dos Eletricitários. Esta reunião deve­
rá dar o pontapé inicial para o lançamento ela
fundàção qu� deverá ocorrer ainda em maio,
com a presença de Herbert de Souza, o Betinho,
coordenador do IBASE - Instituto Brasileiro de
Análise Socia.l e Econômica.

Monopólios não podem
dominar a informa-ção

Bossa Tropical"
Show de Geraldo Azevedo

Dia 26, 21 horas, no Teatro do CIC
'_ Ingressos: nos Sindicatos promotores com re-

presentantes sindicais
.

Debate com Geraldo Azevedo
Tema: A questão cultural no Brasil -

Dia 25, 20 horas, no auditório do Centro de Ciências
Humanas da UFSC.
Promovem: Sindicato dos Eletricitários de Fpolie

Sindiêato dos Bancários de Fpolis
Sindicato dos Jornalistas de Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




